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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO 
2, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos e estudos sobre leitura 
e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia, enunciação, 
encenação discursiva, aquisição, linguagem, polidez linguística, multimodalidade textual, 
sociolinguística, direitos linguísticos, minorias, variação linguística, preposição e língua 
indígena.

São verificadas, em estudos sobre leitura e ensino, contribuições que versam 
para conteúdos como perspectiva dialógica, intersubjetividade, currículo, formação de 
professores, multiculturalismo, ensino híbrido, ensino de espanhol, aprendizagem de 
crianças e síndrome de down.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O sexo é uma das variáveis 
sociais exploradas na Sociolinguística 
Quantitativa Laboviana (LABOV, 2008 [1972]), 
e tradicionalmente a teoria preconiza que as 
mulheres usam menos as formas estigmatizadas. 
No entanto, o papel dessa variável social tem sido 
muito discutida na perspectiva de gênero, uma 
vez que se estabelece a distinção entre o sexo 
biológico binário e o gênero como uma construção 
cultural. Dessa forma, este trabalho tem como 
objetivo apresentar e discutir os resultados e o 
papel condicionador da variável sexo/gênero 
em pesquisas variacionistas que envolvem 
a fala brasileira de etnia eslava. Discutimos 
os resultados das pesquisas analisadas e a 
complexidade dessa variável social. 
PALAVRAS-CHAVE: Etnia Eslava. Variação 
Linguística. Variavéis Sociais. Sociolinguística 
Quantitativa.

THE SEX/GENDER VARIABLE IN SLAVIC 
SPEECH VARIATION RESEARCH

ABSTRACT: Sex is one of the social variables 
explored in Quantitative Sociolinguistics (LABOV, 
2008 [1972]), and traditionally the theory 
advocates that women use less stigmatized 
forms. However, the role of this social variable 
has been extensively discussed from a gender 
perspective, since a distinction is made between 
binary biological sex and gender as a cultural 
construction. Thus, this work aims at presenting 
and discussing the results and the conditioning 
role of the sex/gender variable in variation 
studies that involve Brazilian speech of Slavic 
descendants. We analyze and discuss the 
studies’ results and the complexity of this social 
variable.
KEYWORDS: Slavic Ethnicity. Linguistic Variation. 
Social Variables. Quantitative Sociolinguistics.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil, país de extensões continentais, 

teve seu território colonizado em diferentes 
épocas e por diferentes povos. No sul do Brasil, 
os povos eslavos, principalmente poloneses e 
ucranianos, marcaram presença na colonização. 
De acordo com senso do IBGE de 1940, além 
do alemão, italiano, japonês e espanhol; era 
digno de nota também a presença dos falantes 
de russo e polonês no Brasil daquela época. A 
cultura eslava manteve-se viva em cidades do 
interior do sul do Brasil (COSTA e LOREGIAN-
PENKAL, 2015) e descrições do português 

http://lattes.cnpq.br/0019182505248618
http://lattes.cnpq.br/2203731010944297
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brasileiro falado nesta região devem considerar a possível influência dessas etnias nos 
fenômenos variáveis, pois a etnia é um fator condicionador para a variação (LABOV 2008 
[1972], p. 341). 

 A Sociolinguística Quantitativa Laboviana (WEINREICH, LABOV e HERZOG, 2008) 
emprega o cálculo estatístico com auxílio de programas computacionais para investigar o 
possível papel condicionador das variáveis envolvidas em determinado fenômeno variável. 
Nos primórdios, usava-se o VARBRUL 2S e atualmente temos o GOLDVARB para versão 
Windows e Macintosh. Cabe ao linguista interpretar os resultados matemáticos fornecidos 
pelo programa computacional das variáveis envolvidas no fenômeno estudado. Na 
literatura variacionista brasileira, as variáveis sociais, geralmente, são: faixa etária, sexo, 
escolaridade e etnia dos informantes da amostra (BRESCANCINI, 2002, p. 13).

Com o advento dos estudos de gênero, a variável social sexo passa a ser 
questionada. O papel social da mulher mudou radicalmente dos anos 60, advento da 
sociolinguística variacionista, até os dias atuais. A variável sexo recobre muito mais do 
que a dimensão biológica e precisa considerar os papéis sociais desempenhados por 
homens e mulheres e a maneira pela qual a construção da identidade de gênero (feminina, 
masculina ou em outras possibilidades) é perpassada por questões linguísticas (FREITAG 
e SEVERO, 2015). Os estudos e pesquisas linguísticas não podem mais reproduzir uma 
realidade social ultrapassada e bipolarizada em termos de gênero.

O tema já é explorado na perspectiva variacionista e este trabalho contribui com 
a investigação e também com a construção de um panorama do papel das mulheres na 
variável social sexo em pesquisas variacionistas que têm por objeto fenômenos variáveis 
sonoros em fala eslava (COSTA e LOREGIAN-PENKAL, 2016; MILESKI, 2013).

Nosso objetivo é compilar e apresentar o papel da variável sexo/gênero em pesquisas 
variacionistas de fala eslava, discutindo a complexidade desta variável à luz dos estudos 
de gênero. Para desenvolvê-lo, na seção 2, iniciamos apresentando um breve panorama 
do arcabouço teórico da sociolinguística quantitativa laboviana. Labov propôs um novo 
olhar em relação às estruturas das línguas, considerando a presença do componente social 
como condicionador dos fenômenos variáveis. A sociolinguística considera e investiga 
a possibilidade do papel condicionador de variáveis internas, estruturais, e sociais ou 
externas, próprias do falante. Na 3 seção, abordaremos a variável sexo/genêro, trazendo 
um panorama de como esta variável vem sendo discutida ao longo do tempo e atualmente. 
Na seção 4, trataremos da variável sexo em pesquisas variacionistas de fala eslava, 
compilando os resultados de três pesquisas que investigam a fala eslava e que abordam a 
variável em seus trabalhos. A primeira pesquisa é intitulada Elevação da vogal /e/ na fala 
de descendentes de polonês de Mallet – Pr, desenvolvida por Loregian-Penkal e Costa  
(2014), e a segunda é chamada de O fenômeno de não elevação da vogal /e/ na fala 
de eslavos de Mallet, Paraná Brasil, desenvolvida por Costa e Loregian-Penkal (2015). 
A terceira se denomina A elevação das vogais médias átonas finais no português falado 
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por descendentes de imigrantes poloneses em Vista Alegre do Prata – RS, desenvolvida 
por MILESKI (2013). E por fim, na quinta seção, traremos nossas considerações finais. 
Iniciamos discorrendo acerca do nosso arcabouço teórico.

2 | 	SOCIOLINGUÍSTICA QUANTITATIVA LABOVIANA
Sabemos que a partir da década de 60 do século XX, as pesquisas de William 

Labov trazem um novo horizonte aos estudos linguísticos, propondo um novo olhar em 
relação às estruturas das línguas e em especial sobre os fenômenos de variação e de 
mudança (COELHO et.al, 2015). O modelo de análise linguística proposto por Labov é 
chamado por muitos de sociolinguística quantitativa por operar com números e tratamento 
estatístico dos dados coletados, os pressupostos metodológicos e teóricos da abordagem 
são apresentados em seu livro intitulado “Padrões Sociolinguísticos”.  

Para William Labov, um aspecto importante a ser considerado é a presença do 
componente social na análise linguística. Sendo assim, para a sociolinguística é essencial 
a relação entre língua e sociedade, bem como, o estudo da variação e da mudança 
linguística encaixadas no contexto social da comunidade de fala. Segundo Tarallo (1986, 
p.07): “foi portanto William Labov quem, mais veementemente, voltou a insistir na relação 
entre língua e sociedade e na possibilidade, virtual e real, de se sistematizar a variação 
existente e própria da língua falada”.

Mollica (2008), também pontua a sistematização dos fenômenos variáveis através 
do papel condicionador de variáveis estruturais e sociais:

“[…] a variação linguística é uma das características universais das línguas 
naturais que convive com forças de estabilidade. Aparentemente caótica 
e aleatória, a face heterogênea imanente da língua é regular, sistemática e 
previsível, porque os usos são controlados por variáveis estruturais e sociais. 
Eles podem ser agentes internos e externos ao sistema linguístico” (MOLICA, 
2008, p. 27).

As variáveis estruturais ou internas são aquelas específicas dos sistemas linguísticos 
de natureza fonético-fonológica, morfo-sintática, semântica, discursiva e lexical. Já as 
variáveis sociais ou externas são aquelas específicas do falante como: escolaridade, sexo, 
nível de renda, etnia e classe social. 

Segundo Mollica (2008), tanto as variáveis linguísticas como as não-linguísticas, 
não agem isoladamente, mas sim operam em um conjunto complexo de correlações que 
inibem ou favorecem o emprego de formas variantes semanticamente equivalentes. E 
Labov pontua que o pesquisador tem como um problema a ser resolvido determinar os 
aspectos do contexto social da língua que estão mais estreitamente ligados a determinado 
fenômeno variável e à mudança linguística (2008 [1972], p. 326).

A Teoria da Variação preconiza assim o papel de variáveis internas, estruturais, e 
externas, do falante, como condicionadoras correlacionadas favorecedoras aos fenômenos 
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variáveis linguísticos. Um dos fatores preconizado nesta abordagem é o sexo/gênero, 
objeto de nosso estudo do qual trataremos na seção seguinte.  

3 | 	A VARIÁVEL SEXO/GÊNERO
A variável sexo tem sido revisitada e muito discutida atualmente por diversos 

pesquisadores na área da Sociolinguística. Freitag (2015), mostra que os estudos 
sociolinguísticos se apoiaram e ainda se apoiam amplamente em trabalhos precursores 
da discussão sexo/gênero. Há estudos que usam a terminologia sexo, entendendo que o 
termo recobre o comportamento social, o gênero. 

De acordo com Freitag (2015), há evidências na sociolinguística de forte correlação 
entre padrões de estratificação social e gênero, com inúmeros estudos clássicos, em que 
as mulheres, independentemente de outras categorias sociais, como idade ou classe, 
usam mais a forma padrão do que os homens. Em relação às reflexões sobre a relação 
entre sexo e gênero, na prática o que ocorre é a apropriação de premissas que relevam a 
construção social gênero para dados coletados em uma perspectiva puramente biológica 
de sexo.

Segundo Paiva (2008) a importante pergunta a ser respondida pela sociolinguística 
seria de que forma os fenômenos linguísticos variáveis estariam correlacionados ao gênero/
sexo do falante. De acordo com a autora:

A análise da dimensão social da variação e da mudança linguística não 
pode ignorar, no entanto, que a maior ocorrência de certas variantes, 
princípalmente daquelas que envolvem o binômio forma padrão/forma não 
padrão e o processo de implementação de mudanças estejam associadas ao 
gênero/sexo do falante e a forma de construção social dos papéis feminino e 
masculino.(PAIVA,2008, p. 32).

Sabe-se que a primeira correlação entre variação linguística e o fator gênero/
sexo encontra-se em Fischer (1958) no estudo intitulado Influências sociais na escolha 
de variantes linguísticas. Fischer analisou a variação na pronúncia do sufixo inglês ing, 
formador do gerúndio (walking, talking), e verificou que a pronúncia velar, a forma padrão, 
era mais frequente entre as mulheres (Paiva, 2008). Percebe-se que essa preferência não 
é resultado de uma escolha aleatória entre duas pronúncias igualmente possíveis do sufixo. 
Essa diferença entre a pronúncia velar ou dental do sufixo diz respeito à diferença de 
valorização social entre a forma prestigiada e a forma não prestigiada respectivamente. O 
que o autor constata é que a forma de prestígio predomina na fala de mulheres. 

Labov, em seus primeiros estudos, ao tentar correlacionar as causas de mudança 
com os padrões de fala masculino e feminino não faz referência a terminologia “gênero”, 
mas sim a “diferença de sexo”, “variável sexo” ou “sexo” dos indivíduos. Apenas em 
trabalhos posteriores, o autor começa a utilizar o termo gênero recorrentemente (Silva, 
2009). Segundo este autor, na busca pelo entendimento de como a diferenciação do 
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gênero influencia na mudança linguística, Labov (2001 apud SILVA, 2009) chegou a 
algumas conclusões que foram, posteriormente, transformadas em princípios, tratam-se 
dos princípios 2, 3 e 4. 

O “Princípio 2” estaria relacionado à conformidade linguística das mulheres, pois, 
nas variantes sociolinguísticas estáveis, as mulheres apresentam menores índices de 
variantes estigmatizadas e maiores índices de variantes de prestígio que os homens. Os 
índices desse Princípio foram obtidos por meio de diversos estudos acerca de variáveis 
de fala urbana e rurais, ocidentais e não ocidentais. De acordo com Labov, na maioria 
das variáveis estudadas, o efeito do gênero é visto, e até recentemente, não se tinha 
relatos de que os homens favorecessem as formas de prestígio mais do que as mulheres. 
Entretanto, segundo o autor, o problema do Princípio 2 é que ele se aplica apenas aqueles 
que têm acesso às normas de prestígio prescritas por ele. Dessa forma, estudos realizados 
na Filadélfia mostraram que as mulheres pertencentes aos grupos sociais mais baixos 
utilizavam formas estigmatizadas tanto quanto os homens.

O “Princípio 3” está relacionado com o que Labov chama de “mudança linguística 
que vem de cima” (changes from above). Esse tipo de mudança acontece em um nível 
relativamente alto de consciência social, suas ocorrências são maiores em estilos formais 
e são frequentemente sujeitas à hipercorreção. Além de que, as mulheres lideram tanto 
na aquisição de novos padrões de prestígio, assim como, na eliminação de formas 
estigmatizadas. Um dos fatores que definem esta mudança é o fato de que as formas 
surgem em discursos muito cuidadosos, na mudança que vem de cima ocorre então essa 
interação entre o gênero e a classe social dos indivíduos, além do que é mais evidente 
quando se trata de variáveis sociolinguísticas estáveis. 

O “Princípio 4” diz respeito a “mudança que vem de baixo” (changes from below), 
esse tipo de mudança é liderado pelas mulheres e ocorre abaixo do nível de consciência 
social. No primeiro caso, os dados levantados por Labov mostram que as mulheres tendem 
a utilizar variantes menos estigmatizadas do que os homens. Ao correlacionar o gênero 
com a classe social, ele concluiu que as mulheres de classe média baixa fazem mais 
esforços para usar as formas de prestígio e evitar as estigmatizadas do que mulheres de 
classe baixa ou alta. 

A fim de explicar esse fenômeno, ele parte de uma perspectiva tradicional apoiando-
se nos trabalhos de Wolfram e Schilling-Estes (Labov, 2001 apud SILVA, 2009) explicando 
que devido às mulheres possuírem menor poder econômico, elas asseguram-se através 
do capital simbólico, ou seja, a linguagem . Assim, Labov sugere que o comportamento 
cuidadoso das mulheres em relação ao uso das variáveis de prestígio estaria refletindo a 
fraqueza socioeconômica delas que, por fim, geraria uma certa insegurança psicológica 
e sociológica. Entretanto, Labov parece acreditar que as diferenças linguísticas estão 
muito mais próximas da mobilidade social do que da insegurança social. Com isso, ele 
oferece uma possível interpretação para a conformidade das mulheres ao uso das formas 
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de prestígio: reflete a responsabilidade que elas assumem pela futura mobilidade dos filhos 
preparando o capital simbólico deles (p. 278). Assim o papel da mulher é visto com essa 
explicação em relação a educação dos filhos (Silva, 2009). 

No segundo caso, Labov parece distanciar-se de uma perspectiva tradicional ao 
focar os indivíduos as mulheres em suas redes sociais, de forma a identificar os líderes 
da mudança. Suas conclusões mostram que as líderes possuem uma posição central em 
suas redes sociais, pois elas influenciam seus amigos e parentes e elas também mantém 
relações fora de suas localidades (demonstra a rota da mudança). 

Ao justapor os três princípios abordados acima, William Labov reconhece um 
paradoxo que permeia essa discussão. Tendo assim o que ele chamou primeiramente de 
“Paradoxo de Gênero”. Segundo ele, as mulheres se conformam mais atentamente que 
os homens às normas sociolinguísticas que são claramente prescritas, mas se adaptam 
menos que os homens às normas quando não são. 

Buscando compreender a contradição de porque as mesmas pessoas são às vezes 
“conservadoras” e às vezes “progressistas”, Labov propõe então a substituição desses 
termos para “conformistas” e “não conformistas”. Com isso, o autor re-estabelece o 
Paradoxo de Gênero como “Paradoxo de Conformidade”. 

 Severo (2006) diz que Chambers (1995) na tentativa de distinguir gênero e sexo, 
define duas categorias de variação, a primeira baseia-se no gênero (Gender-based 
variabillity) em que as diferenças linguísticas são explicadas em termos dos papéis 
desempenhados por homens e mulheres em relação à mobilidade deles em uma dada 
comunidade: quanto menor for o contato social e a variação geográfica de homens ou 
mulheres, maior será o uso, por esses indivíduos, das variantes do seu grupo de contato 
(p. 125-126). Enquanto a segunda é baseada no sexo (sex-based variability), nesse caso, 
explica-se as diferenças linguísticas a partir de diferenças biológicas (neuropiscológicas) 
entre homens e mulheres, que existem mesmo quando os papéis atribuídos ao gênero são 
ausentes (p. 104). Nota-se que apesar de Chambers estabelecer essas duas categorias de 
variação, ele é muito tradicional ao pautar a questão do gênero no sexo biológico e não no 
processo da identidade ao qual o gênero, visto como construção, está interligado (Severo, 
2006). 

De acordo Severo (2006), na perspectiva tradicional, o gênero é tido como uma 
categoria biológica sexo, sendo passível de ser estatisticamente medido. Na tradição 
crítica, o gênero é visto como uma construção social, vinculado ao processo de formação 
da identidade dos indivíduos. Sendo assim, o estudo da variação/mudança pressupõe o 
estudo do processo de constituição das identidades. Dado que identidade e linguagem 
implicam-se mutuamente, a sociolinguística não pode se limitar a um modelo essencialista 
que considera o gênero como uma categoria universal e previamente estabelecida, sem 
levar em conta que essa categoria é uma construção histórica, política e social, através 
da qual os indivíduos constituem suas identidades. Argumenta-se em favor de que os 
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trabalhos que tratam de variação/mudança devem contemplar as práticas sociais nas quais 
os indivíduos se engajam para constituir suas identidades (o gênero está implícito nessa 
constituição), uma vez que, é nessas comunidades de práticas que as variáveis assumem 
significado social e, a partir daí, se espalham (ou não) para o contexto social mais amplo. 

Segundo Judith Butler em Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do 
“pós-modernismo” (1998) 

[…] o mais material dos conceitos, “sexo”, que Monique Wittig chama de uma 
completa alegoria política e que Michel Foucault chama de “unidade fictícia” e 
reguladora. Para ambos os teóricos, o sexo não descreve uma materialidade 
prévia, mas produz e regula a da inteligibilidade materialidade dos corpos. 
Para ambos, de diferentes maneiras, a categoria sexo impõe uma dualidade e 
uma uniformidade sobre os corpos a fim de manter a sexualidade reprodutiva 
como uma ordem compulsória.[…] (p. 26).

Butler (1998) sugere que esse tipo de classificação pode ser chamado de violento, 
forçado e que essa ordenação e produção discursiva dos corpos com base na categoria 
sexo é em si mesma uma violência material, uma vez que, a violência da letra, a violência da 
marca que estabelece o que irá ou não significar, o que será incluído ou não no inteligível, 
assume uma significação política quando a letra é a lei ou a legislação autorizadora do que 
será a materialidade do sexo. 

É importante ressaltar que muitas análises acerca da variável sexo/gênero são 
feitas isoladamente. Quando se é feito o cruzamento desta variável com outras variáveis 
independentes como idade, classe social, podem surgir padrões diferentes de correlação 
que mostram a relatividade das correlações entre uso de variantes linguísticas e o sexo/
gênero do falante. 

Os estudos de gênero evidenciam então a necessidade de considerar a identidade 
social e sexual como uma construção e a sua rede de relações com outros fatores sociais 
em investigações acerca de possíveis papéis condicionadores para a variação linguística. 
Do mesmo modo, há que se considerar o contexto histórico e cultural das comunidades 
de fala investigadas às quais os falantes pertencem. Na próxima seção, apresentaremos 
dados de pesquisas variacionistas que investigam a fala de etnia eslava em comunidades 
rurais.

4 | 	A VARIÁVEL SEXO EM PESQUISAS ACERCA DA FALA ESLAVA 
Apesar de ser pouco discutida e valorizada, a imigração eslava, ucraniana e 

polonesa, contribuiu para a formação do Brasil e foi muito forte no Paraná, principalmente 
na região Sul, que recebeu grandes traços culturais desta imigração os quais se fazem 
presentes na culinária, arquitetura, na fala, nos ritos religiosos e artesanatos (COSTA e 
LOREGIAN-PENKAL, 2015). Com o propósito de sistematizar o papel condicionador da 
variável sexo, buscou-se fazer uma compilação de três pesquisas que abordam a variável 
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em seus trabalhos e que investigam a fala eslava. 
As duas pesquisas apresentadas neste estudo, e que investigam a fala do Paraná, 

fazem parte da amostra da cidade de Mallet, integrante do banco de dados VARLINFE 
– Variação Linguística de Fala Eslava, vinculado ao programa de Extensão permanente, 
denominado Núcleo de Estudos Eslavos-NEES, da Universidade Estadual do Centro-Oeste 
– UNICENTRO. O VARLINFE foi constituído com base na metodologia da sociolinguística 
quantitativa laboviana (WEINREICH; LABOV e HERZOG, 2006; LABOV, 2008). Este banco 
de dados contribui para o conhecimento do português brasileiro falado por descendentes 
de eslavos de cidades do interior do Paraná, contando atualmente com amostras de fala de 
sete cidades: Cruz Machado, Ivaí, Irati, Mallet, Prudentópolis, Rebouças e Rio Azul. Estas 
cidades caracterizam-se como comunidades predominantemente rurais, de economia 
agrícola e de colonização ucraniana e polonesa. 

A pesquisa intitulada Elevação da vogal /e/ na fala de descendentes de poloneses de 
Mallet, Pr, desenvolvida por Loregian-Penkal e Costa (2014), teve como objetivo analisar 
a regra variável de elevação da vogal média-alta anterior /e/ em posição postônica final 
como, por exemplo, a realização de pote como [‘pɔti] ou [‘pɔʧi]. Através da análise de oitiva, 
foram auditadas 12 entrevistas, 6 do sexo feminino e 6 do sexo masculino e transcritas 
todas as ocorrências com vogal média-alta anterior em posição átona final. 

A variável sexo foi selecionada como relevante para o fenômeno estudado. 
Destacando-se a importância estatística da variável em questão, pois, foi a segunda 
selecionada pelo programa. Constatou-se que os homens pesquisados lideram a elevação 
da vogal /e/ com 0,64 de peso relativo, ao passo que as mulheres apresentam peso relativo 
de 0,33, desfavorecedor à elevação. Nota-se aí, portanto, uma diferença de 0,29 entre as 
duas variantes analisadas.

Os resultados podem ser lidos como indícios de um papel conservador das mulheres 
na realização do fenômeno da elevação na comunidade estudada, pois a elevação da vogal 
átona final é um fenômeno antigo e bastante produtivo no português brasileiro (CÂMARA 
JR, 1972, p.34), mas a sua não realização é marca característica da fala paranaense e 
principalmente dos descendentes de eslavos da região. 

De acordo com as autoras, constata-se que, na região pesquisada, as mulheres 
da zona rural do município de Mallet têm uma educação familiar e religiosa bastante forte, 
voltada à tradição e ao apego às raízes eslavas. Logo, talvez este fato possa refletir no uso 
da linguagem, com mais marcas da língua polonesa em suas falas e consequentemente 
menor índice de elevação da vogal /e/.

A segunda pesquisa analisada aqui e intitulada O fenômeno de não-elevação da 
vogal /e/ na fala de eslavos de Mallet, Paraná Brasil (Costa e Loregian-Penkal, 2015) é 
um desdobramento da pesquisa referida anteriormente com ampliação dos informantes. 
Também por meio da análise de oitiva, obteve-se os dados de elevação e de não-elevação 
da vogal média anterior /e/. Ao todo 24 entrevistas foram analisadas, 12 do sexo feminino e 
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12 do sexo masculino, com aproximadamente 40 minutos de fala cada. Todos os informantes 
são moradores da zona rural e possuem forte colonização eslava (ucraniana e polonesa). 

Foram levantadas todas as ocorrências da vogal média anterior /e/ em contexto 
silábico postônico final e dentre as variáveis sociais de maior relevância à aplicação da regra 
de elevação do /e/ átono final em Mallet, selecionadas pelo programa estatístico encontra-
se a variável sexo, ocupando a terceira posição, mostrando assim a sua importância no 
tocante à não-elevação na comunidade.  

De acordo com os dados apresentados, as mulheres lideram a não-realização da 
elevação vocálica, ou seja, o uso de “gente, que leite quente!” e expressões similares em 
que a sílaba átona final é constituída de consoante mais a vogal final pronunciada como [e] 
e não como [i], como ocorre em boa parte do Brasil. A diferença é de 0.62 para 0.38 de peso 
relativo, o que dá 24 pontos de diferença entre mulheres e homens (COSTA e LOREGIN-
PENKAL, 2015).

A ampliação dos informantes manteve então o resultado anterior que demonstrava 
à conformidade das mulheres à variante predominante e de prestígio na comunidade 
investigada, ou seja, a não realização do fenômeno da elevação. Considerando-se o 
contexto social de tal comunidade; localizada no interior, de economia predominantemente 
agrícola e fortes tradições religiosas, destaca-se o fato de que são as mulheres da 
comunidade as principais responsáveis pela educação dos filhos, seguidas é claro pela 
escola e igreja, pois enquanto os seus esposos vão para o trabalho na roça, elas ficam em 
casa com os seus filhos. Percebe-se então a importância das mulheres para a manutenção 
desse fenômeno linguístico na família, assim como, na comunidade em estudo. 

A pesquisa intitulada A elevação das vogais médias átonas finais no português falado 
por descendentes de imigrantes poloneses em Vista Alegre do Prata – RS, desenvolvida 
por Mileski (2013) também se fundamenta na sociolinguística laboviana como os dois 
outros trabalhos aqui descritos. No entanto, este estudo abrangeu a análise das vogais 
átonas finais anteriores e posteriores. 

Como já menciona o próprio título, esta pesquisa foi realizada no município de 
Vista Alegre do Prata, no Rio Grande do Sul, e buscou-se estudar a elevação das vogais 
médias átonas finais. Segundo a autora, este município, que se encontra na região 
nordeste do estado, é pequeno, possui economia fortemente agrícola e é habitado por 
italianos e poloneses. Entretanto, esta pesquisa conta exclusivamente com dados de fala 
de descendentes de imigrantes poloneses. Mileski afirma que a localização do município, 
assim como a formação étnica dos habitantes, contribuiu para considerar o local como 
interessante fonte de dados para um estudo sobre variação linguística. Uma característica 
importante da formação histórica desta localidade é a religiosidade, pois logo após a 
chegada dos imigrantes foram construídas muitas igrejas católicas que promovem festas 
anuais sempre em louvor a algum santo. 

Para a obtenção de dados, foram realizadas fichas sociais para coletar informações 
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acerca dos falantes, ao todo 24 entrevistas foram realizadas no período de março a maio 
de 2012. O número de falantes selecionados ocorreu com base no método aleatório 
estratificado que divide a população em células compostas de indivíduos que apresentam 
as mesmas características sociais, no caso deste estudo seria a faixa etária, sexo e 
escolaridade. 

Os dados sobre a elevação das vogais médias átonas finais submetidos à programa 
de análise estatística apontaram a variável sexo como irrelevante no nível step-down ao 
processo de elevação da vogal /o/ átona final. Já na elevação de /e/ no nível step-up o 
programa selecionou a variável sexo como relevante, em que os homens aparecem como 
favorecedores a elevação de /e/ átono final, com peso relativo a 0,56 (MILESKI, 2013).

Mileski afirma que não havia sido formulada uma hipótese referente à essa variável 
a partir dos resultados de estudos variacionistas sobre elevação das vogais médias 
postônicas no Rio Grande do Sul, uma vez que, tanto os homens como as mulheres haviam 
sido apontados como favorecedores à elevação. No entanto, para a vogal anterior, como 
já relatamos, os homens aparecem como favorecedores à realização do fenômeno da 
elevação. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A variável sexo/genêro tem sido muito explorada e questionada na área da 

sociolinguística nos últimos tempos com o advento dos estudos de gênero. As pesquisas 
sociolinguísticas tradicionais demonstram diferenças no uso linguístico entre homens e 
mulheres. No entanto, na sociedade contemporânea faz-se necessário abordar esta 
variável social para além de uma mera classificação binária e estritamente biológica. Além 
disso, as variáveis sociais devem ser consideradas e relação ao contexto social e histórico 
da comunidade de fala investigada.

Quanto às pesquisas variacionistas de fala eslava, vimos na primeira, Costa e 
Loregian-Penkal (2015), que os homens lideram a elevação da vogal /e/, com peso relativo 
de 0,64, enquanto as mulheres apresentam peso relativo de 0,33, notando-se a diferença 
de 0,29 entre as duas variáveis analisadas. Na segunda pesquisa, as mulheres favorecem 
a não-elevação da vogal /e/, sendo 0,62 o peso relativo para as mulheres e 0,38 para os 
homens, dando a diferença de 24 pontos entre homens e mulheres. Já na última pesquisa 
(MILESKI, 2013) os homens novamente aparecem como favorecedores à elevação de /e/ 
atóno final, com peso relativo de 0,56.

Os resultados mostraram então que as mulheres nas três pesquisas analisadas 
favorecem a não realização do fenômeno de elevação da vogal /e/ nas comunidades 
estudadas. Esta análise demonstra a necessidade de se considerar o contexto social e 
histórico da comunidade de fala. No caso das pesquisas descritas, localidades rurais de 
economia agrícola e com fortes costumes religiosos.  A não realização do fenômeno de 
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elevação é a variante de prestígio na comunidade e, principalmente, uma marca identitária, 
assim, o comportamento linguístico das mulheres nestas comunidades estaria obedecendo 
ao Princípio 2 e seria de conformidade à norma padrão da comunidade. 

As pesquisas acerca da fala de etnia eslava, polonesa e ucraniana, assim como de 
outras línguas de imigração e minoritárias e também do portuguê brasileiro fora dos grandes 
centros urbanos ainda são poucas. Mas as três analisadas neste estudo, tendo como foco 
a variável social sexo/gênero, que também necessita ser relativizada e considerada para 
além do espectro limitado binário em pleno século XXI, demonstram a complexidade dos 
fatores sociais e a necessidade do estudo linguístico variacionista considerar os resultados 
à luz da realidade da comunidade de fala analisada.
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